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1 - IUTRODUÇAO 

De acordo com um histórico elaborado por MARION 

(1989), a Análise das Demonstraçbes Financeiras @ tão anti-

ga quanto a própria Contabilidade, pois no inicio provável 

da Contabilidade (+ 4000 a.C) ià existiam inventários de 

rebanhos e o homem se preocupava com a variação de sua ri-

queza, fazendo comparaçbes de dois inventários em momentos 

distintos. O surgimento da Análise das Demonstraçbes Finan-

ceiras, de forma mais sólida observa-se no final do século 

passado, quando os bancos americanos passaram a solicitar 

as demonstraçbes (o balanço) às empresas que desejavam con-

trair empréstimos, perdurando a expressão Análise de Balan-

cos até hole. 

Seoundo ASSAF NETO (1987) a análise de balanços 

visa relatar. a partir de informaçôes contábeis fornecidas 

Delas empresas a posição econômica financeira atual, as 

causas que determinam a evolução apresentada, e as tenddn- 

cias futuras. O autor em questão citou IUDICIBUS 	(1978), 

partilhando com a afirmação de que a análise de balanços é 

uma arte, pois apesar das tendências desenvolvidas, não há 

nenhum critério quanto a metodologia formal de análise vá-

lido nas diferentes situaçbes e aceito, unanimente pelos 

analistas. Não existe um roteiro padronizado fornecendo 

sempre as mesmas conclusDes, dentro das mesmas circunstân-

cias. O critério básico que norteia a análise de balanço é 

a comparação. 

A análise de Balancos desenvolve-se através de 

suas principais técnicas denominadas de: Análise Horizontal 

e Análise Vertical. A Análise Horizontal, também chamada de 

Análise de Evolução ou Análise de Crescimento, consiste na 

comparação dos valores de cada item (conta ou grupo de con-

tas) das Demonstraçbes Financeiras (Balanço Patrimonial e 

Demonstração do Resultado do Exercício), em uma série de 

1. 



períodos, escolhendo-se um deles como base de confronto. A 

Análise Vertical, também chamada Análise de Estrutura ou 

Análise de Composição, consiste na deter,s_pinacão do valor 

percentual de cada oarte em relação ao todo. Pode-se, por-

tanto, fazer a Análise Vertical de um grupo (Ativo Circu-

lante, Despesas Operacionais, etc) ou de uma Demonstração 

Financeira (Balanço Patrimonial ou Demonstração do Resulta-

do do Exercício). Na Análise Vertical do Balanço Patrimo-

nial, o todo será o Ativo (ou Passivo) Total (100%). Na 

Análise das Demonstrações de Resultado do Exercício, o todo 

sera o valor das Receitas Operacionais Líquidas (100%). 

1.1 - Objetivos 

1.1.1 - Objetivo geral 

O presente trabalho tem por objetivo, demonstrar a 

maneira mais correta de oroceder ã elaboras o das análises 

vertical e horizontal das Demonstrações Financeiras (Balan-

ço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercicio), 

bem como, informar qual a importància destas para o bom de-

senvolvimento da empresa, tendo em vista o cálculo e a in-

terpretação correta dos índices elaborados. 

1.1.2 - Objetivos específicos 

(a) Identificar os passos para a análise, conside-

rando as Demonstrações Financeiras de tres pe-

rrodos (Balanço Patrimonial e Demonstrações do 

Resultado do Exercício). 
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(b) Calcular os índices correspondentes aos perío-

dos que serão confrontados com o período base, 

cujo índice adotado será 100. 

(c) Analisar cada item das Demonstraçães Financei-

ras, revelando os caminhos percorridos pela 

empresa e as possíveis tendências, consideran-

do a Análise Horizontal e Análise Vertical. 

(d) Apresentar um estudo prático das análises ver-

tical e horizontal envolvendo a resolução de 

um exercício, de acordo com e teoria indicada. 



2 - METODOLOGIA 

2.1 - Fonte dos Dados 

Neste estudo sao utilizados dados provenientes da 

MARPE AUDITORES ASSOCIADOS S/C, das Demonstraçôes Financei-

ras (Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado de 

Exercício) da empresa PINTO - Cia Importadora de Máouinas e 

Acessórios Irmãos Pinto, nos períodos anuais de 1991, 1992 

e 1993. Estes dados serão apresentados dispostos em colunas 

comparativas. 

2.2 - Método de Analise 

Neste trabalho serao analisados o Balanço Patrimo-

nial e a Demonstração do Resultado de Exercício da Empresa 

PINTO - Cia Importadora de Maquinas e Acessórios/Irmãos 

Pinto, tendo em vista que, segundo MARION (1989), através 

destas Demonstraçbes Financeira, é possível evidenciar, de 

forma objetiva, a situaçao financeira e econômica, respec-

tivamente, da emoresa analisada. 

De posse de todos os dados pode-se partir rara o 

atinctimento do objetivo "a". 

O primeiro passo sara se analisar aualauer Demons-

tracao Financeira e possui-la. inclusive com as Notas Ex-

plicativas, de preferencia de tres per4dos e Parecer de Au-

ditores (MARION, 1989). 

IUD!CIBUS (1988), estudando o sistema de informa-

çao contábil, destaca a importância da observância dos 

princípios contábté5, pois estes sáo considerados os concei-

tos básicos que reaem a contabilidade, visando o tratamen- 

4. 
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to contábil uniforme dos atos e fatos administrativos e das 

demonstracáes deles decorrentes. 

Os pincípios fundamentais de Contabilidade, atua-

lizados pela resolução no 750/93 de 29 de dezembro de 1993 

sao expostos a seguir, para possibilitar um melhor entendi-

mento e consequente análise das Demonstraçbes Financeiras 

em estudo. 

2.2.1 - Princípios Fundamentais 

2.2.1.1 - Princfpio da Entidade 

Este principio reconhece que o património da so-

ciedade ou instituicAo nao se confunde com aqueles dos seus 

sócios ou proprietários. A contabilidade e executada e man-

tida para as entidades como pessoas completamente distintas 

das pessoas físicas (ou jurídicas) dos seus sócios. 0 na-

trimónio pertence A Entidade, mas a recíproca nao A verda-

deira. 

2.2.1.2 - Princfpio da Continuidade 

A continuidade ou nao da entidade bem como sua vi-

da definida ou provável devem ser consideradas quando da 

classificaçao e avaliacdo das mutaç0es patrimoniais, quan-

titativas e qualitativas. A continuidade influencia o valor 

econômico dos ativos e, em muitos casos. o valor ou o ven-

cimento dos passivos. especialmente guando a extinção da 

Entidade tem prazo determinado, previsto ou previsivel. A 

observância do Principio da Continuidade é indispensável a 

correta aplicação do Principio da Compet@ncia, por efeito 

de se relacionar diretamente A quantificação dos componen- 
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tes patrimoniais e a formação do resultado, e de constituir 

dado importante para aferir a capacidade futura de geracAo 

de resultado. 

2.2.1.3 - Principio da Oportunidade 

Refere-se, simultaneamente, à tempestividade e à 

integridade do registro do patrimônio e das suas mutações, 

determinando que seja feito de imediato e com a extensão 

correta, independentemente das causas que as originaram. 

A observância deste princípio resulta: desde que 

tecnicamente estimável, que o registro das variações patri-

moniais seja feito, mesmo na hipótese de somente existir 

razoável certeza de sua ocorrência; que o registro compre-

enda os elementos quantitativos e qualitativos, contemplan-

do os aspectos físicos e monetários; que o registro enseje 

o reconhecimento universal das variações ocorridas no pa-

trimônio da Entidade, em um período de tempo determinado, 

base necessária para gerar informações dteis ao processo 

decisório da aestgo. 

2.2.1.4 - Princípio do Registro pelo Valor Original 

De acordo com esse principio, os componentes do 

patrimônio devem ser registrados pelos valores originais 

das transações com o mundo exterior. expressos a valor pre-

sente na moeda do Pais, que serão mantidos na avaliação das 

variações patrimoniais posteriores, inclusive quando confi-

gurarem agregação ou decomposição no interior da Entidade. 

Deste princípio resulta cue a avaliação dos componentes pa-

trimoniais deve ser feita.com  base nos valores de entrada. 

Este princípio é compativel com o principio da Atualização 

Monetária e se complementam. dado que o primeiro apenas 

atualiza e mantém atualizado o valor de entrada. 
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2.2.1.5 - Princ(pia da Atualizaçáo Monetária 

Tendo em vista os efeitos da ateração do poder 

aquisitivo da moeda nacional devem ser reconhecidas nos re-

aistros contábeis através do ajustamento da expressão for-

mal dos valores dos componentes patrimoniais. Nafo represen-

ta nova avaliação, mas o ajustamento dos valores originais 

para determinada data, mediante a aplicação de indeeadores, 

ou outros elementos aptos a traduzir a variação do coder 

aquisitivo da moeda nacional em um dado perrodo. 

2.2.1.6 - Princípio da Competdncia 

As receitas e as despesas devem ser incluídas na 

apuração do resultado do período em que ocorreram, sempre 

simultaneamente quando se correlacionarem, independentemen-

te de recebimento ou pagamento. As receitas consideram-se 

realizadas nas transaqbes com terceiros, quando estes efe-

tuarem o Pagamento ou assumirem compromisso firme de efeti-

vá-lo, cuer Dela invertidura na propriedade de bens ante-

riormente pertencentes à Entidade, quer pela fruição de 

serviços por esta prestados. 

2.2.1.7 - Princípio da Pruddncia 

Este princípio determina a adoção do menor valor 

para os componentes do Ativo e do maior para o Passivo sem-

pre gue se apresentam alternativas igualmente válidas para 

a quantificação das mutagbes patrimoniais que alterem o pa-

trimónio lfquido. 

Neste trabalho pretende-se reforçar a afirmação de 

IUDÍDIBUS (1988) sobre a importAncia da observAncia dos 
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principios contábeis constituindo parte da primeira etapa 

para análise das Demonstraqbes Financeiras. 

O segundo passo será a preparação das Demonstra-

VieS Financeiras, de maneira conveniente para a análise. 

Esta etapa é denominada de Reclassificação das Contas. 

2.2.2 - Reclassificagffo das Contas 

Alguns ajustes sap necessários para melhorar a 

eficiéncia da analise, significando com isto uma nova clas-

sificacão ou um novo reagrupamento das contas, sobretudo no. 

Balanco Patrimonial e na Demonstracão do Resultado do Exer-

cício (MARION, 1989). 0 autor em questão cita as contas que 

deverão ser reclassi.ficadas. São elas: 

- Duplicatas Descontadas 

- Despesas do Exercicio Seguinte 

- ImOveis a Venda 

- Resultado de Exercícios Futuros 

- Receita/Despesa Financeira 

- Capital a Integralizar 

- Adiantamento de Cliente 

- Adiantamento de Aluguel 

i. No Balanco Patrimonial 

(a) Duplicatas Descontadas 

Na nova classificação oassa a ser do Passivo Cir-

culante, pois esta subtrativamente classificada em Duplica-

tas a Receber do Ativo Circulante, existindo o risco de a 

empresa reembolsar o dinheiro obtido se o cliente não li-

quidar o título. Essa reclassfficação no Passivo Circulante 

tem por motivo a padronização de critérios de tratamento 

rara todas as empresas. 



(b) Despesas do Exercício Seguinte 

Esta conta está classificada no Ativo Circulante. 

Trata-se de uma despesa antecipada. Caso o valor desa conta 

seja relevante em relação ao Ativo Circulante, deverá ser 

excluída desse grupo e subtraída do Patrimônio Líquido. 

(c) Imóveis a Venda 

Passa a ser realizável a longo prazo. 

(d) Resultados de Exercícios Futuros 

Se houver absoluta certeza que a receita no será 

devolvida, o montante constante neste grupo é lucro, ainda 

que estimado. 

Os valores recebidos por antecipação (adiantamen-

tos) para futura entreva de produtos ou serviços classifi-

cados no grupo de Resultados de Exercicios Futuros, se hou-

ver necessidade de devolução, no caso de não comprimento 

das condiçbes contratuais, deverão ser reclassificados: no 

Passivo Circulante, desde que as obrigaçbes vençam até o 

fim do exercicio seguinte; ou no Exigível a Longo Prazo, 

desde que as obrigacbes vençam após o exercício seguinte. 

Assim para efeito de análise, o grupo Resultado de 

Exercícios Futuros será eliminado para efeito de anftlise, 

sendo reclassificado no Patrimônio Líquido ou no Passivo 

Exigível, conforme o risco de devolução da parcela recebida 

antecipadamente. 

ii. NaeDemonstraggo do Resultado do Exercício 

Nesta Demonstração Financeira, deverão ser reclas-

sificadas as contas de Despesas Financeiras (e Receitas Fi-

nanceiras), que pela Lei das Sociedades Anônimas, estão no 

grupo Operacional. Com  a reclassificaçáo passa a ser No 

Operacional. 
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O obletivo .b" a ser atingido, trata-se do cálculo 
dos Indices percentuais, que na Análise Horizontal 6 a com-

paração cue se faz entre os valores de uma mesma conta ou 

grupo de contas, em diferentes exercícios sociais. 

Os Indices percentuais são resultados da relação 

existente entre o valor de uma conta contábil (ou grupo de 

contes)em determinada data (vd) e o seu valor obtido na 

data base (vb). Ou sela, vd representa o valor atual do 

item,e, vb o valor do item no ano base. 

vd 

indice = 	x 100 
vb 

Ainda, na Análise Horizontal, quando a base de 

comparaçao incluir um valor negativo, então, nesse caso, a 

magnitude do resultado calculado no reflete corretamente a 

evolução dos valores considerados, podendo levar, através 

de ntmeros indices, a conclusbes opostas ao que ocorrem 

efetivamente (ASSAF NETO. 1987). 

Segundo REIS (1986), os resultados obtidos par 

meio da Análise Horizontal, devem ser interoretados com 

certa reserva, porque nem sempre os maiores percentuais de 

aumento são os mais sianificativos. 

Para a consecuçao do objetivo "c", a metodologia 

básica para o estudo comparativo da evolução horizontal dos 

balanços pode ser resumida em trés segmentos de estudo, 

conforme sugerida por ASSAF NETO (1987): 

(a) evoluçao dos ativos (investimentos) e passivos 

(financiamentos) de curto prazo - como resul-

tado desta comparação pode-se avaliar a exis-

téncia de certa folga financeira (liquidez de 

curto prazo), a eventualidade de os ativos 

circulantes terem crescido mais rapidamente 

que os passivos circulante, ou de um aperto da 

liquidez de curto urazo, refletido no caso in- 



verso dos ativos circulantes terem apresentado 

uma evoluçfto horizontal propozcLonalmente me-

nor que a dos passivos circulantes; 

(b) evolu0o do ativo permanente produtiva - con-

ceitualmente, esse grupo pratimonial reflete a 

capacidade instalada de producao/vendas de uma 

emoresa, devendo corresponder, um nível maior 

de investimento em bens fixos produtivos, a um 

adequado crescimento de vendas; 

(c) evoluçao da estrutura de capital - mais espe-

cificamente, procura-se nesse segmento da Aná-

lise Horizontal, o conhecimento de como a em-

presa esta, financiando seus investimentos em 

ativos, isto é, se houver maior ou menor ore-

fer6ncia nor empréstimo/financiamentos em re-

la0o ao uso de capital próprio, se é visível 

algum desequilíbrio na estrutura de capital, 

notadamente pela presença de um volume mais 

relevante de dívidas de curto prazo 

a capitais de longo prazo. 

P111 relação 

Ouanto a metodologia básica para a Análise Verti-

cal, afirma ASSAF NETO (1987) 6 também um processo compara-

tivo, expresso em percentagem. que se aplica ao se relacio-

nar uma conta ou um aremo de contas com um valor afim ou 

relacionavel, identificado no mesmo demonstrativo. Pode-se 

apurar a participa0o relativa de cada item contábil no 

ativo, no passivo ou na demonstração de resultados, e sua 

evolução no tempo. 

O percentual relativo a cada item de balanço é as-

obtido: 

Conta (ou Grupo de Contas) 

x 100 
Ativo (ou Passivo) 



ou ainda, 

Conta 

x 100 
Total de Grupo 

Pode-se chegar a concluso semelhantes com os re-

sultados da Análise Horizontal e Análise Vertical. E impor-

tante que se acrescente que uma no deve necessariamente 

excluir a outra. A atuação das duas tem o fim de melhor 

identificar as várias muta0es referidas por seus elementos 

contábeis. 

No caso das Demonstraç5es de Resultados a Análise 

Horizontal procure identificar, prioritariamente, a evolu-

ção dos custos e despesas em relação ao volume de vendas e 

seus reflexos sobre os resultados do exercfcio. A Análise 

Vertical pode ser estendida A Demonstração do Resultado. 

quando comparamos cada item do demonstrativo com o total da 

Receita (vendas ou serviços). 

Contas 

x 100 
Receita 

O objetivo "d" será atingido a partir do estudo 

dos quadros demonstrativos do Balanço da Empresa PINTO - 

Cia Importadora de Máquinas e Acessórios Irmãos Pinto com 

suas Notas Explicativas e da Demonstração do Resultado do 

Exercício nos perfodos de 1991, 1992 e 1993, apresentados 

nos QUADROS 1, 2 e 3. apresentados a seauir. As notas ex-

plicativas e o Parecer dos Auditores, extraídos do relató-

rio da MARPE Auditores Associados S/C, referente ao período 

de 1992/1993, encontram-se em ANEXO neste trabalho. 
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OUADRO 1 ® Balanço patrimonial (ativo) da empresa. PINTO - 

CIA Importadora de Mácuinas e Acessórios Irmãos 

Pinto, nos períodos de 1991/1992/1993. 

31.12.93 31.12.92 31.12.91 

Ativo 

CIRCULANTE 

Disponibilidade 

Cheaue em cobrança 

Investimentos temaortrios 

c t2 m k\e,, 

	

391.402 	12.785 

	

41.731 	261 

	

11.419 	587 

	

110.552 	2.654 

cr tA►I hão 

1.243 

34 

226 

Provisão p/créditos de lig. 

duvidosa (944) (55) (7) 

Estoques 	(nota R)* 141.231 6.970 41 

`réditos fiscais 12.321 355 18 

Outras contas a receber 10.849 126 850 

Despesas do exerc!cio seguinte 1.247 31 3 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 1.480 68 

Valores A ordem do banco central 

Empréstimos compulsórios 3.416 138 10 

Depósitos 	judiciais 1.342 42 

PERMANENTES 	(nota C) 547.604 20.015 1.797 

Investimentos 58.389 926 76 

Imobilizado 489.215 19.089 1.721 

Total` do Ativo 942.422 34.280 3.108 

FONTE: MARPE Auditores Associados S/C. 

* Ver notas explicativas em ANEXO. 
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OUADRO 2 - Balanço patrimonial (passivo) da empresa PINTO •-- 

CIA Importadora de Máquinas e Acessórios Irmos 

Pinto nos perfodos de 1991/1992/1993. 

Passivo 

CIRCULANTE 

Fornecedores 

Contas a pagar 

Obrigaç es sociais e tributá- 

31.12.93 

c6$ 

279.483 

165.520 

- 

31.12.92 

111(67-e5 

11.087 

6.375 

1.506 

31.12.91 

CY~~~IL~~r 

893 

629 

12 

rias 45.914 2.729 173 

Adiantamento de clientes 66.292 477 50 

Outros 1.757 

Provisao o/imposto de renda - - 29 

Contribuicao social sobre o 

lucro - 6 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 26.726 

Obrigaçbes sociais 26.726 - 

PATRIMONIO LIQUIDO 636.213 2. 3_.193 2..209 

Capital 	social subscrito 

(nota D)' 26.100 2.125 212 

Corregao monetária do capital 632.158 23.974 1.750 

Capital 	realizado atualizado 658.258 26.099 1.962 

Reservas de capital 54.186 2.048 1 

Reservas de lucros - - - 

Lucros ou (orejuizos) acumu-

lados (8.200) (2.257) 135 

Aches em tesoraria (68.031) (2.697) (219) 

Total do Passivo 942.422 34.280 3.108 

FONTE ° MARPE Autidores Associados S/C. 

Ver notas explicativas em ANEXO. 
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OUA€RO 3 - DemonstraçDo do resultado no exercício da ewpresa.Plã?D E CIA I®portadora de 14qu nas e 

Acessórios IL ios Pinto nos períodos de 1991./1992/1993. 

Detonstraçgo do 
Resultado do 
Exercício 

RRCRITA BRUTA DE VENDAS/SERVIÇOS 
. Vendas de aercadorias 

Prestaç8o de serviços 

31.12.93 

CC 

1.554.229 

31.12.92 

Mìlha-45 

63.503 um 
1.491 

31.12.91 

C 	Mwkõs 

4.690.943 
4.552.928 

138.023 
1.524.41T 

29.790 

D!I3iiÇO8S DAE VENDAS/SERVIÇOS (87.190+ (5.1ã91 (404.859) 
. 	I200stos incidentes 173,8231 (4.9131 1383.0381 
. Devolaçees e abatimentos (13.3671 (786) (21.821) 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 1.467.039 57.734 4.286.051 

CUSTO DAS VENDAS/SERVIÇOS (974.0231 (41.6591 3.005.482 

LUCRO BRUTO 493.016 16.175 1.281.002 

DESPESAS/OUTRAS REC. OPERACIONAL _(396.4031 (14.006) (990.211)_ 
. Coa vendas 11 	ll3) 11TT 9) (393.9131 
. Administrativas (214.8081 (6.782) (328.639 
. 	Financeiras 1328,021). ¡7.591!_ 1295.248.1 

- Despesas (97~T1) (~.Õ39) (449.140 
- Receitas 69.110 1.548 154.092 

. Outras receitas operacionais 195.436 1.676 33.489 

. Outras despesas operacionais 131_9171 (5.906) 

RESULTADO OPERACIONAL 96.613 2.069 290.785 

DESPESAS/NECEiTAS 1110 OPERACIONAL 8.888 74 34.796 

RESULTADO DA CORREÇÃO MONRTARIA DO BALANÇO (43.2071 11.7921 1334.0191_ 

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E DAS PARTICIPAÇOES 62.294 351 (8.438) 

PROVISÃO PARA 0 IMPOSTO DR RENDA {11.0161 129.3031 

LUCRO LIQUIDO DO EXERCÍCIO 51.275 351 07.471) 

LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO 1,96 0,16 0,18 

FONTE: MARPE Auditores Associados S/C. 



3 - DISCU$SAODOSRESULTADOS 

Na análise das contas para reclassificagao, iden-

tificou-se Despesas do Exercício Seguinte, entretanto, essa 

conta tem o seu valor irrelevante em relaç&o ao total do 

Ativo Circulante, permanecendo assim no mesmo grupo. 

A conta Adiantamento de Clientes encontra-se te-

classificada no Passivo Circulante. 

Os valores tanto para a Análise Horizontal como 

para a Análise Vertical, foram convertidos em moeda de 

1993, tendo em vista a BTN Fiscal de 31 de dezembro de 1991 

(C ,  590,9797), a UFIR de 31 de dezembro de 1992 (Cr$ 

7340,03) e a UFIR de 31 de dezembro de 1993 (CR$ 185,12). 

Neste estudo as Análise Vertical e Horizontal de 

Balanço Patrimonial e da Demonstraçao do Resultado do Exer-

cício iniciou-se com o cálculo dos índices apresentados nos 

QUADROS 4, 5, 6, 7 e 8 indicados a seguir. Com  a finalidade 

de melhor identificar as mutações sofridas pelos elementos 

contábeis, neste estudo. seguindo as recomendações de ASSAF 

NETO (1987), combinou-se a Análise Vertical a Horizohtal na 

apuraçao das respostas. 

No QUADRO 4, observa-se que, dentre os valores do 

Ativo Circulante, o estoque revela um nível muito elevado 

em 1992 e 1993. De 1991 para 1992 houve um crescimento de 

1269% e de 1991 pare 1993, esse crescimento caiu para 

1000%. Isto sianifica que os estoaues estão sendo vendidos, 

aerando receitas e confirma aue a atividade desta empresa e 

revenda de máquinas e acessórios importados. 

Os investimentos temporários á uma conta bastante 

significativa em termos de participaçao no total do Ativo 

Circulante. Verifica-se que de 1991 para 1992 houve um 

acréscimo, pois passou de 2,5% para 7,7%. Com relaqao 

1993 esse acréscimo, foi ainda maior 1177%. O crescimento 

dos investimentos temporários em 1993 foi de 353%. 

As disponibilidade da empresa cresceram de 292% no 

período de 1991 a 1993, e, a particioaqao desta conta no 

16. 



QUADRO 4 - AnAlise horizontal e vertical do balanco patrimonial (ativo) da empresa PIBTO, nos períodos de 1991/1992/1993. 

ATIVO 
31.12.93 

CR M)lbbes 1 AT 

Var)aç2o 
Ano Base = 100 	  

31.12.92 

CV$ Milbbes I AT 

Variado 
Ano Base a  100 	  

31.12.91 

C)13 Milbbes I AT 

CIRCULANTE 391.402 41,5 101 322.445 37,2 83 389.360 40,0 
Disponibilidade 4I:7)T 4,4 392 5148 0,6 51 187654 1,1 
Cheques em cobrança 11.419 1,2 - 14.804 1,7 
Investimentos teipordrlos 110.552 11,7 453 66.935 7,7 274 24.433 2,5 
Clientes 62.996 6,6 89 47.944 5,5 68 70.793 7,3 
Províslo p/crEdito de lip. duvidosa (944) (0,1) 43 (1387) (0,1) 63 (2193) (0,2) 
Estoqques 	(nota 	2) 141.231 15,0 1100 115.788 20,3 1369 12.842 1,3 
Credltos fiscais 12.321 1,3 219 8.953 1,0 159 5.638 0,6 
Outras contas a receber 10,849 1,1 4 3.178 0,4 1 26.256 27,3 
Despesas do exercicio seguinte 1.241 0,1 133 782 0,1 83 940 0,1 

RRALIZAVRL A LONGO PRAZO 3.416 0,4 16 37.326 43 175 21.300 2,2 
Valores a ordem 	do Banco Central - - - - - - 5.012 0,5 
Rmprestimos compulsórios 3.416 0,4 109 3.480 0,4 111 3.132 0,3 
Depósitos judiciais - 33,046 3,9 257 13,156 1,4 

PRRMANRNTE (nota 3) 547.604 58,1 97 504.792 58,5 90 562 897 57,8 
Investimentos 39.38Y 6,2 245 -23.355 2,8 98 23.18i 2,4 
Inobllizado 489.215 51,9 92 481.436 55,7 89 539.091 55,4 

TOTAL DO ATIVO 942.422 1001 97 $64.563 100% 89 973.557 1089 

PONTE: Dados apresentados no Quadro 1. 
Ano Base = 1991 - Em valores de 1993. 

) ¡ ) 
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total do Ativo Circulante também foi sïqoificatina (4,4% em 

1993). Entendendo-se deste resultado que o dispoof~el nesta 

'proporção deve está coostitufdo oao só de dinheiro no caï 

xa, mas também de aplïcagOes bancárias (FAF) a reservas pa-

ra pagamento de Duplicatas a Fornecedores do exercício an-

terior. 

Com zelacAo a conta Clientes, observa-se que houve 

um pequenodecréscimo noSper(odo5de 1992 e 1993 em relação a 

1991, podendo ser um indicativo de que a empresa diminuiu 

suas vendas a prazo. 

Dentre grandes ~itens, observa-se que a partïclna-

çfto de investimentos em imobilizados é bem acentuada em 

109I, caindo em 1992 e recuperando-se um pouco em 1993, po-

rém mantendo-se com uma participaçao de 51,9% no Ativo To-

tal da empresa. 

Analisando-se o QUADRO 5, observa-se a composiçao 

das fontes de recursos, revelando que praticamente não 

existe endividamento de longo prazo e que oao houve acres-

cimo de capital poz subscriçao. Em 1993, o Passivo Circu-

lante uao apresentou crescimento em relação a I991 e sua 

participaqao em relação ao Passivo Total, em 1993, é de 

29,7%, enquanto a pazticipagao do capital próprio represen-

ta 67,5%. 

O OUADRO 6 e 7 nos dá o resumo das Demoostragbes 

Patrimonial (Ativo e Passivo), zeapectivameute, no que se 

refere a análise vertical, podendo-se assim ter uma melhor 

viso dos fndices de oarticipaqao dos grupos do Ativo e 

Passivo. No Ativo Total, o grupo oermaoente oazticipa com 

58,1% em 1993 e no Passivo, observa-se ooe a empresa oatrï-

cameute nao tem endividamento de longo prazo, pois utiliza 

mais capital próprio do que de terceiros. 

O QUADRO 8, posaibiIlta a Análise Vertical e Hori-

zontal da Demonstração do Resultado do Exercício nos pezro-

doo de 1991, 1992 e 1993. 

0 Resultado Operacional da empresa decresceu em 

1992 em relação A I991, entretanto melhorou o desempenho em 

1993' De fato, o custo das vendas diminuiu em 1993, pois, 



QUADRO 5 - Analise horizontal e vertical do balanço patrimonial (passivo) da empresa PINTO, nos períodos de 1991, 1992 e 1993. 

31.12.93 

PASSIVO 

CFO HilhOes t PAS 

Vaziaç2o 

Ano Base = 	100 

31.12.92 

- 	  

CIO NilhOes 

VariaçOu 

Ano Base = 100 	  

% PAS 

31.12.91 

CO3 Hilb5es t PAS 

CIRCULANTE 219.483 29,7.  100 279.621 32 3 99 281.605 2 8 9 
Fornecedores 165.320 17,3 10T 1b0.7gi Id,6 8! 19 	14 20 2 
Contas a pagar - - - 37.982 4,3 1010 3.760 0,4 
Obrigaç0es sociais e 	tributarias 45.914 4,9 67 68.827 8,0 127 54.190 5,6 
Adiantamento de clipttes 66.292 7,0 551 12.031 1,4 77 15.663 1,6 
Outros 1.757 0,2 - - - - 
ProvlsAo p/i®posto de renda - 5.084 0,9 
Contribulc o social 	sobre o lucro - - - 1.879 0,2 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 26.726 2,8 
Obrlvac8es sociais 26.726 2,8 

PATRINONIO LfOUIDO 636.213 67,5 109 584.542. 67,7 85 691.952 71,1 
Capital 	social 	subscrito 	(nota 	4) 26:100 2;8 49 53.594 6,1 81 36.401' 6,1 
Correç.o monetaria do capital 632.158 67,1 105 604.639 70,0 110 548.174 56,3 
Capital 	realizado atualizado 68.258 69,9 100 658.233 76,1 107 614.581 63,1 
Reservas de capital 54.186 5,7 105 51.652 6,0 16.502 313 0,1 
Reservas de lucros - - - - - 103.370 19,6 
Lucros ou 	(pzeiufzos) 	acumulados (8.200) (0,9) 14 (56.923) (6,6) 135 42.208 4,3 
AçOes em tesouraria (68.031) (7,2) 100 (68.020) (7,8) (99) (68.600) (7,01 

TOTAL DO PASSIVO 942.422 100% 109 864.563 100% 85 973.557 100í 

FONTE: 	Dados apresentadas no Ocadro 2. 

Ano Base = 1941 - Ea valores de 1993 
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QUADRO 6 - Resumo do Quadro 4 - Análise vertical. 

Ativo 1991 

(%) 

1992 

(%) 

1993 

(%) 

Ativo Circulante 

Ativo Realizável a Longo 

40,0 37,2 41,5 

Prazo 2,2 4,3 0,4 

Permanente 57,8 58,5 58,1 

TOTAL 100 100 100 

FONTE: Dados apresentados no Quadro 4. 

QUADRO 7 - Resumo do Ouadro 5 - Analise Vertical. 

PASSIVO 1991 

(%) 

1992 

(%) 

1993 

(%) 

Circulante 28,9 32,3 29,7 

Exigível a Longo Prazo 2,8 

PatrimOnio Liquido 71,1 67,7 67,5 

TOTAL 100 100 100 

FONTE: Dados apresentados no Ouadro 5. 



31.12.91 

Ctt$ MilbOes t Sobre 
Vendas 

1.469.403 
1 4'/ 168 

43.235 

(+ 126.819). 
1119.~d4T 
16.$351 

	

1.342.584 	100 

	

041.3201 	70 

	

401.264 	30 

	

31_10.178 	(23) 
396 	(91 

	

(102.944 	(8) 

	

92.484) 	(71 

	

10:752T 	(10) 

	

41.268 	3 

	

10.49Q 	1 

	

friso) 	- 

	

91.086 	7 

	

10.900 	1 

	

(104.629) 	(7) 

	

(2.643) 	1 

	

_11.2711 	(1) 

(11.8221 
Ia 

	

0,18 	 I.--, 

QUADRO 8 - AnAlise horizontal e vertical da demonstraçBo do resultado do exercício. 

DEMONSTRACAO DO RESULTADO 
DO EXERCÍCIO 

31.12.93 

Cte MilbOes 	% Sobre 
Vendas 

Variação 
	  Ano Base r 100 	  

31.12.92 

COI MilhBes 1 Sobre 
Vendas 

Variação 
Ano Base _ 100 

RECEITA BRUTA DE VENDAS/SERVIÇOS 1.554.229 106 1.601.584 109 
Vendas de mercadorias - 1:524.439 107 1.561.980 110 
Prestaçao de servicos 29.790 69 37.604 87 

DEDUÇOES DAS VENDAS/SERVICOS (87.190}} (69) 1145.4981 115 
Impostos 	Incidentes (13.823f (62) - T23I71 105 
DevoluçOes e abatimentos (13.367) (196) 11.823). 220 

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 1.467.039 100 109 1.456.086 100 108 

CUSTOS DAS VENDAS/SERVIÇOS (974.023) (66) (103) 1.050.665 (72) 112 

LUCRO BRUTO 493.016 34 123 405.421 28 101 

DESPESA/OUTRAS REC. OPERACIONAIS (396.403) (27) (128) (353.2401, (24) 114 
Com vendas 1T4.143 (1) (111 133.536) (21 29 
Administrativas (214.808 (15) (209) 171.046) (12)  166 
Financeiras 1328.021 _ (22) 1355) (188.928 (13)  204 
Depenas 91713 (27) 282 (-227.969) (16) 162 
Receitas 69.110 5 143 39.041 3 81 
Outras receitas operacionais 195.486 13 1.863 42.270 3 403 
Outras despesas operacionais 134.9171 (2) (1,887) - - - 

RESULTADO OPERACIONAL 96.613 7 106 52.181 4 57 

DESPESAS/RECEITAS NAO OPERACIONAIS 8.888 1 82 1.866 17 

RESULTADO DA CORREÇAO MONETÁRIA DO 
BALANÇO (43.207) (3) 41 (41.195) (3) 10 

RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E DAS 
PARTICIPAÇOES 62.294 5 2.357 8.852 1 335 

PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA (11.016) (1) 120 

LUCRO LÍQUIDO DO EYERCÍCIO 51.278. 4 434 8.852 1 75 

LUCRO LIQUIDO POR ACÃO 1,96 - 1.088 0.16 88 

FONTE: Dados apresentados no Oaadro 3. 
Valores de 1993. 
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neste ano, representou 66% das vendas, enquanto em 1992 re-

presentava 72% e em 1991 70%. Aumentou, portanto, a parti-

cipaçáo do lucro em vendas. 

Verifica-se um acréscimo percentual do Lucro Lí-

quida do Exercício, passando de 1% em 1992 para 4% em 1993. 



4 - CONCLUSAO 

Dentro das possibilidades e limita9des existentes 

durante este estudo, o exemplo apresentado da empresa PINTO 

- CIA Importadora de Máquinas e Acessórios IrmAos Pinto, 

serviu para a realiza0o dos objetivos propostos. 

Tendo em vista os resultados obtidos pela Anàlise 

Horizontal e Vertical, verifica-se que a empresa esta au-

mentando os seus investimentos temporários, e cue, a parti-

cloaca° sempre significativa dos estoques pode ser por cau-

sa da boa administracAo do disponível. 

De acordo com os resultados, tem-se um indicativo 

de que as vendas a prazo estao caindo, os investimentos em 

imobilizado possuem percentual bastante significativo e aue 

a empresa praticamente nAo tem endividamento de longo pra-

zo. Utiliza mais capital próprio do que de terceiros. 

Os resultados apresentaram acréscimos na partici-

pacao de lucro em vendas e no lucro líquido do exercfcio, 

podendo-se concluir que no geral a situacfto da empresa é 

favorAvel, considerando a atividade desempenhada. 

Par conseguir atingir os objetivos propostos neste 

trabalho, me dou por satisfeita, pois, tenho a consciência 

de que este estudo representa apenas um rápido ensaio no 

contexto de um tema to expressivo no campo da Ciência con-

tábil. 

23. 



5 - BIBLIOGRAFIA 

ASSAF NETO, A. Estrutura e Analise  de Balanços: um enfoaue 

econõmico-financeiro. Editora Atlas. 3a Ediggo. So Pau-

lo, 1987. 

BRAGA, H.R. Analise das_ Demonstrageies Financeiras 	uma 

iniciagfto. Editora Atlas. 2a Ediggo. Sgo Paulo, 1982. 

IUDÍCIBUS, S. de. AnAlAse_de_Balangos. Editora Atlas. 5a 

EdiaAo. Sgo Paulo, 1988. 355p. 

LIMA, J.G. de. Analise de Balanços:  inter_pretaago e prolg7 

ago.  Editora Atlas. 3a Ediggo. Sfto Paulo, 1973. 

MARION, J.C. Contabilidade Empresarial. Editora Atlas. 4a 

Ediggo. So Paulo, 1989. 540p. 

REIS, A.C. de R. Estrutura e AnAlise das Demonstrag5es _Fi-

nanceiras - uma iniciação. Editora Atlas. 2a Ediago. Sffo 

Paulo, 1982. 

CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE (CFC). Resoluggo no 

750/93. 

24. 



25. 

ANEXO 



NOTAS EXPLICATIVAS DAS 0EMQN8TRAÇOES FINANCEIRAS 

(em milhares de Cruzeiros Reais) 

A. APRESENTAgAODA3 DEMONSTRACOES FINANCEIRAS 

Por força da Lei no 8.697, de 27/08/93, a unidade 

monetária passou a denominar-se "Cruzeiro Real". A nova 

unidade equivale a mil Cruzeiros e tem como slmboIo CR3. As 

demoostrapões financeiras do exercicio findo em 31 de de-

zembro de 1993 vem apresentadas em Cruzeiros Reais, ajusta-

das a esta unidade as opezagões em Cruzeiros anteriores a 

31 de Julho de 1993, inclusive as denuoostzaqões do penado 

findo em 31 de dezembro de 1993, apresentadas para fins de 

comparabilidade. 

As demoustraceies financeiras estao elaboradas de 

acordo com a Lei das Sociedades por Acões, e conforme prá-

ticas contábeis descritas a seguir: 

(a) Apuraçao do Resultado - o resultado A apurado 

pelo regime de compet#ozia e inclui o efeito Oa corzegao 

monetária das contas do ativo permanente e patrimônio li-

quido, com base na vaziagao diária da Unidade Fiscal de Re-

ferencia. Em consonancia com os dispositivos da Lei no 

8.541/92. a sociedade fez também refletir nos resultados de 

suas operações e no oatzimboio liouido os efeitos da cocre-

cao monetária. 

(b) Todos os Direitos e Obzloaçb_es - legal ou con-

tratualmente sujeitos a atualizações monetárias, acham-se 

zeglotrados pelos seus valores atualizados na data do ba-

Iaaco, atendendo a prescrïcao contratual; 

(c) Pzºvisao pare Devedores Duvidosos - a comae-

nhia constituiu pronisao para devedores duvidosos em mon-

tante suficiente para cobrir eventuais perdas na realizacao 

dos créditos; 
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(d) tPgleel - sao avaliados ao custo médio de 

aqu1migao (pegas acessórias) ou custo especifico identifi-

cado (veiculos), gue oQo excedem aos custos de repoolgac e 

aos valores de realioa9ao; 

(e) Investimentos - avaliados pelo custo de ogni-

slgao, corrigidos monetariamente; 

(f) cl - está registrado ao custo de 

aquioigao (ou constrogao) corrigido monetariamente. A da-

preciagao é calculada pelo método linear, com base nas se-

guinte taxas anuais: 4% pare imóveis-ediflcïos, 10% para 

móveis e utensilios, máquinas e equipamentos e 20% para ve-

lcoIos e equipamentos de informática. 

B - ESTOQUES 

Composïgao: 

31.12.93 	31.I2.92 

. Automóveis novos 	 75.764 	4.545 

. Camiubões e comerciais 	 16.978 	- 

. Automóveis usados 	 - 	 1 

. gegas e acessórios 	 46.582 	2.365 

. Loorifioanteo 	 1.907 	 55 

141.23I 	6.970 

C - PERMANENTES 

Compnsïgâo: 

	

31.12.93 	31'I2.91 
investimentos 

- Agões de outras empresas 	 58.389 	926 

Imobilizado 

- Imóveis 
- Equipamentos, pecas e acessózios 
- Maquinas e ferramentas - Móveis e utensilos 
- Veiculos a seznïgo 
- Marcas e patentes 
- Depzeciagao acumuladas 

471.928 
2 316 

52.206 
127.005 
77.723 

313 
(242.287) 

489.215  

18.728 
88 

2.08 
4.994 
1.576 

11 
(8.366) 

19.089 

D - CAPITAL SOCIAL ELDESTINAÇAUD0_U8DIJAPO'LI0UID(l 

O capital social e composto de 26.100.000 Wiss 

(2.125.000 em 1992), sendo 22.884.480 <I.863.200 em 1992? 
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mqõem ordinárias e 3.215.520 (216.800 em 1992) agões prete-

renciais, todas sem valor nominal. Cada aquo ordinária dA 

direito a um voto nas dellberaqões das asses1bIeiaa oecais. 

As agões preferenciais ogo tgm direito a voto, mas qozem 

dom seguintes direitos e vantaqaom: 

(a) prioridade no reembolso, sem premio, do capi-

tal social em caso de eventual liquida o da 

sociedade; 

(b) participação em igualdade de coodigões com as 

ações ordinárias, nos aumentos decorrentes da 

capitalização de correção monetária, capitali-

zação de reservas, lucros e reavaliação do 

ativo; 

(c) percepção de dividendos na base de 18% do lu-

cro liquido ajustado; 

(d) as ações ordinárias t@m direito a dividendos 

de 7% sobre o lucro liquido. 



PARECER DOS AUDITORES  INDEPENDEN''i'ES 

Os auditores da MARPE Auditores Associados S/C, 

relataram o seguinte: 

1. Examinamos os balanços patrimoniais da PINTO - CIA IM-
PORTADORA DE MAQUINAS E ACESSORIOS IRAOS PINTO levanta-
dos em 31 de dezembro de 1993 e de 1992, e as respecti-
vas demonstraçges do resultado das mutageies do patrimô-
nio liquido e das origens e apficaçaes de recursos cor- 
respondentes aos exercicios findos naquelas datas 	ela- 
boradas sob a responsabilidade de sua adminisfraçao. 
Nossa responsabilidade e a de expressar uma opiniao so-
bre essas demonstraçVfes. 

2 Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas 
de auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos 
trabalhos, considerando a relevancia dos saldos, o volu-
me de transaçVies e o sistema contábil e de controles in-
ternos da entidade; (b) a constataçao, com base em tes-
tes, das evidencias e dos registros que suportam os va-
lores e as informa bes contábeis divulgadas; e (c) a 
avaliaçao das praticas 	e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administraçao da entidade, 
bem como da apresentaçao das demonstraçáes contábeis to-
madas em conjunto. 

3. Em nossa opiniao, as demonstragbes contábeis acima refe-
ridas representam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posiçao patrimonial e financeira da PINTO 
- CIA IMPORTADORA DE MÁQUINAS E ACESSORIOS IRMXOS PINTO, 
em 31 de dezembro de 1993 e de 1992, o resultado de suas 
operaçdes, as mutagbes de seu patrimônio liquido e as 
origens e aplicagaes de recursos referentes aos exerci-
cios findos naquelas datas, de acordo com os Principios 
Fundamentais de Contabilidade. 

* Este PARECER foi assinado no dia 20 de março de 1994 pelo 
responsável tbcnico da MARPE Auditores Associados S/A 
Sr. Petro Coelho Neto. 

29. 
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